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Minha trajetória é marcada pela intersecção entre o direito, a gestão pública e a busca por 

soluções inovadoras para problemas estruturais da sociedade. Minha formação inicial na 

Universidade Federal de Ouro Preto (UFOP) me proporcionou uma visão crítica sobre políticas 

públicas e autogestão, temas que foram o alicerce do meu trabalho de conclusão de curso sobre 

o sistema de autogestão das repúblicas federais de Ouro Preto, onde residi durante a minha 

graduação. Com 17 anos comecei a aprender a lidar e gerir o bem público. Durante os meus 

estágios na Universidade tive a oportunidade de atuar como conciliadora no Juizado de 

Conciliação do TJMG, como estagiária da procuradoria da Universidade e no Núcleo de 

assistência Jurídica da Universidade, prestando serviços jurídicos gratuitos para a população 

carente de Ouro Preto. Essa base humanista e administrativa moldou minha percepção de que 

o direito não deve ser apenas uma norma, mas uma ferramenta de gestão eficiente da realidade 

social. 

 Além de questões relacionadas aos direitos fundamentais, o direito imobiliário sempre foi algo 

que me chamou atenção. Quando saí da Universidade, passei a advogar em uma empresa de 

engenharia civil na qual eu era responsável não só pelas licitações mas também por gerir os 

imóveis da empresa, daí surgiu a minha vontade de fazer minha primeira especialização em 

direito imobiliário no ano de 2018 na Universidade Cândido Mendes. Neste mesmo ano fui 

aprovada em 2º lugar no concurso do Tribunal de Justiça do estado de São Paulo para o cargo 

de escrevente técnico judiciário. Após esta aprovação, comecei a dar aulas particulares de 

direito para quem estava estudando para concursos públicos, abri uma empresa, que se tornou 

o cursinho Rotina que Aprova, que foi um centro de treinamentos de estudos para concurso 

público em que eu fui professora e mentora entre os anos de 2018 a 2021, até quando tomei 

posse no meu cargo no TJSP. Foi uma experiência incrível, tive centenas de alunos e ajudei 

muita gente a conquistar o tão sonhado cargo público. O Rotina que Aprova me mostrou o 
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quanto bonito é você ajudar as pessoas a realizarem os seus sonhos. Me encontrei 

profissionalmente como professora, foi algo que realmente me senti vocacionada, além de ter 

aprendido bastante sobre gestão estratégica de pequenos negócios, marketing educacional, 

planejamento instrucional.  

Tomei posse no TJSP em 2021, sendo lotada na administração do Fórum da comarca de São 

Sebastião. Esta foi uma experiência ímpar, onde fui de fato gestora pública.  Como 

administradora, fui responsável pela coordenação de recursos humanos, gestão de infraestrutura 

e logística da unidade. Este cargo exigiu a articulação entre diferentes stakeholders 

(magistrados, servidores, advogados e público externo) sob a égide da administração pública 

direta. Gerenciei o fluxo de trabalho e o atendimento de demandas em um cenário de alta 

pressão jurídico-administrativa. Essa vivência me proporcionou um domínio prático sobre os 

princípios da administração pública experenciados no dia a dia. Um dos grandes marcos na 

minha passagem pelo Fórum foi eu ter sido responsável pela implementação dos malotes 

digitais na comarca, já que as antigas servidoras achavam muito complexo estudar e 

implementar o sistema. Eu passei um tempo estudando, testando e, ao final, conseguimos fazer 

com que o sistema de envio de petições a outras comarcas se tornasse muito mais célere, 

rastreável e seguro.  

No ano de 2022 fui nomeada fiscal de transporte coletivo na Prefeitura Municipal de 

Florianópolis, cargo que exerço até os dias atuais. No meu cotidiano, fiscalizo ônibus e 

embarcações e sou responsável pela zona leste da cidade, especialmente o terminal de 

integração da Lagoa da Conceição (TILAG) e o Terminal Lacustre Ruth Bastos de Oliveira, 

fiscalizando as embarcações da COOPERBARCO. É um trabalho muito delicado em que lido 

com diversas demandas e, sobretudo, frustrações dos usuários. Atualmente, nós fiscais estamos 

em um número absurdamente reduzido devido a diversas aposentadorias e falta de novos 

concursos públicos. Somos muito poucos para lidar com toda a infraestrutura de mobilidade 

urbana da cidade de Florianópolis, o que demanda de nós trabalho e atenção redobradas. 

Cheguei a criar dois projetos na Prefeitura ligados ao meu cargo, um sobre o aproveitamento 

dos estofados dos ônibus que são trocados para confecção de bolsas e mochilas e outro para 

aumento de linhas aquaviárias na região do Rio Vermelho, mas infelizmente, nenhum deles 

chegou a ser implementado pela Prefeitura Municipal. Embora tenham sido propostas voltadas 

à sustentabilidade e à expansão da mobilidade, a não implementação desses projetos pela gestão 

municipal despertou meu interesse em investigar as barreiras institucionais que impedem que 

soluções inovadoras e de baixo custo avancem na administração pública.  



Desde o advento da inteligência artificial, fiquei encantada pelo que ela poderia representar e 

contribuir para a sociedade, já que me considero uma entusiasta da tecnologia. Então, a partir 

do ano de 2025 passei a realizar cursos livres sobre ia generativa para contribuir ainda mais 

com os meus conhecimentos, como o curso Aplicação da inteligência artificial ao Direito 

ministrado à distância pelo STF. Percebo que é uma ferramenta muito útil que pode me ajudar 

a analisar grandes volumes de reclamações de usuários para gerar relatórios de transparência 

na minha pesquisa. Além disso, como o meu trabalho não me exige dedicação exclusiva, eu 

levo em paralelo alguns projetos em que eu faço consultoria jurídica na parte de direito digital 

e direito imobiliário. No ano de 2025 também iniciei e concluí minha segunda pós graduação 

na área de regularização imobiliária pela Faculdade Legale. Outro aspecto interessante sobre 

minha trajetória é a minha paixão pela resolução amigável de conflitos, motivo pelo qual no 

ano de 2025 decidi fazer o curso de conciliação e mediação na solução extrajudicial de conflitos, 

o que me ajuda a mediar os conflitos no dia a dia do meu trabalho. 

Diante dessa trajetória, submeto minha candidatura ao Grupo de Pesquisa POLITEIA - 

Coprodução do Bem Público: Accountability e Gestão, direcionando meu interesse para o 

mestrado profissional. Meu cotidiano como fiscal de transporte coletivo me coloca na linha de 

frente do controle estatal e da entrega de um serviço essencial, lidando diretamente com as 

complexidades, demandas e expectativas dos cidadãos. No mestrado da ESAG, pretendo 

investigar como as ferramentas de accountability e transparência ativa podem transformar a 

fiscalização tradicional em um processo de coprodução, onde a participação da comunidade e 

o engajamento de entidades como as cooperativas de transporte possam gerar um serviço mais 

responsivo e eficiente. Busco no referencial teórico do Politeia o embasamento necessário para 

desenvolver soluções de controle que promovam a integridade e o governo aberto, convertendo 

o rigor da fiscalização em dignidade e excelência no serviço prestado a quem depende da 

mobilidade em Florianópolis, gerando impacto social real a partir do meu trabalho. 


